
 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO  

PÚBLICO  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 067/2014 e a Resolução nº 13 - CONSU 

disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Classe A – Assistente A, não 

cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo 

 

ÁREA: Fundamentos da Vida social e Formação Sócio-histórica do Brasil. 
CURSO: Serviço Social 

LOCAL: Campus do Mucuri – Teófilo Otoni - MG 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior.  

CLASSE: Professor Classe A – Assistente A  

 

1. DA TITULAÇÃO  
Graduação em Serviço Social ou Ciências Sociais. Mestrado em Serviço Social e/ou Ciências 

Sociais, Sociologia, Sociologia Política, Ciência Política, Antropologia, Educação, História, 

Filosofia e Política Social.  

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Ciência e ideologia: o debate dos clássicos (Max Weber, Émile Durkheim e Karl Marx) 

2. As formas de racionalidade em Max Weber: política, ideologia e ciência. 

3. Estado nacional, burocracia e as tipologias de dominação política em Max Weber. 

4. Método sociológico e ciência em Durkheim. 

5. Sociedade, Estado e indivíduo em Durkheim.  

6. Estrutural-fucionalismo de Talcolt Parsons: função e disfunção social. 

7. Método e ciência em Marx: a dialética do trabalho e emancipação humana. 

8. A teoria da alienação de Marx. 

9. Estado e sociedade civil em Gramsci. 

10. Cultura, Ideologia e Hegemonia na obra de Gramsci. 

11. Indivíduo e sociedade em Lukács. 

12. Ciência e ontologia na obra de Lukács. 

13. Modernidade, pós-modernidade e teoria social. 
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14. A formação sócio-histórica e o desenvolvimento do capitalismo e das classes sociais no 

Brasil e sua vinculação com a divisão internacional do trabalho. 

15. A relação dialética entre o material e o simbólico na construção das identidades sociais e 

da subjetividade com ênfase na realidade brasileira e suas particularidades regionais. 

16. Identidade, cultura e sociedade. 
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4. PERÍODO DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS: 

 

As provas do concurso serão realizadas no período de 20 a 23 de maio de 2014 em Teófilo 

Otoni em local e horário a serem divulgados juntamente com as inscrições deferidas. 


